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    AO MEU PAI  

 

 

 

 

JOSÉ DIAS LEME,  

UMA PEQUENA OFERTA,  

A ENORME GRATIDÃO DE MINH'ALMA.  

 

 

 

 

 

REYNALDO DIAS LEME  

 

                                                         

 

Rio, 1949  
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01. VERSOS À MINHA MÃE  

Letra: Reynaldo Dias Leme  

* 03/03/1926 Campinas     + 25/06/1974  (Campinas - SP)  

Foi locutor da Rádio Nacional do Rio de Janeiro 

(quando perdeu a mãe tinha13 anos e escreveu esses versos) 

Música: Luiz Antonio Batista da Rocha  

 Arranjo: Gabriel Alves Gonçalves 

Interpretação:  Mikéias        

declamação: José Vicente Dias Leme 

 

Ela foi pura como um luar divino, 

Que se derrama sobre a terra, brando...  

Ela nasceu para viver sonhando,  

E sonhando passar pelo destino... 

 

Tinha no rosto delicado e fino, 

Um sorriso a florir de vez em quando.  

Foi uma santa que passou rezando,         

Pelos meus olhos vivos de menino... 

 

No entanto ela que foi perfeita e pura,   

Quando morreu deixou a desventura, 

E a profunda tristeza que me invade... 

 

 E hoje os meus olhos tristes, já sem brilho,  

 Choram cheios de mágoa e de saudade,  

Quando uma voz de mãe fala: - Meu filho!  

  

http://www.outorga.com.br/musicas/Versos_�_minha_m�e_Mik�ias.mp3
http://www.outorga.com.br/musicas/Versos_�_minha_m�e_JV.mp3
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02.  VOCÊ 

Reynaldo Dias Leme 

Declamação:  José Vicente Dias Leme 

 

É você quem me faz constantemente,  

Andar feliz e leve nas calçadas 

Da sua rua, e sempre de mãos dadas,  

De mãos atadas amorosamente... 

 

É você quem habita minha mente,  

Na solidão das noites prolongadas,  

E com o carinho mágico das fadas,  

Toca o meu coração de adolescente... 

 

É só você que, quando estou tristonho,  

Enche-me as mãos vazias de algum sonho, 

Como prova do muito que me quer... 

 

E é só você que eu tanto, tanto adoro,  

Quem figura em formato de mulher, 

 Nas lágrimas tristíssimas que choro... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/02_Voc�_JV.mp3
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03 - OS TEUS OLHOS CHORARAM... 

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Choraste. E no teu rosto sem pintura,  

Ficaram duas lágrimas paradas, 

Como gotas repletas de amargura,  

Como duas estrelas apagadas... 

 

Não chores nunca a tua desventura! 

É mais feliz o som que há nas risadas,  

E o pranto é quase sempre a sepultura,  

Onde as pálpebras rezam desoladas... 

 

Chorando eu vou pensar que não me queres,  

E tu demonstrarás tua fraqueza, 

Já que chorar é próprio das mulheres... 

 

Se chorar é um dos gestos resolutos,  

Lamenta intimamente tua tristeza, 

E chora meu amor, de olhos enxutos. 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/03_Os_seus_olhos_choraram_JV.mp3
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04 ð ENCONTRO  

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Hoje, após uma ausência prolongada,  

Sem que eu te visse pelo meu caminho,  

Encontrei-te feliz, despreocupada, 

Os cabelos de luto, em desalinho... 

 

Antes nunca te visse em minha estrada!  

Antes nunca provasse o teu carinho;  

Pois tenho agora uma alma esfarrapada.  

E vivo como um pássaro sem ninho. 

 

E como estás mudada!  

Os teus cabelos,  

Que já foram meus únicos desvelos,  

Mudaram de ouro em pó, para nanquim. 

 

Não podes calcular como senti 

A mágoa de não ver que estás em ti,  

E que eu estou demais dentro de mim! 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/04_Encontro_JV.mp3
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05 - AMOR DE BAIRRO  

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Eu deixei num dos bairros da cidade,  

Meu coração de poeta e sonhador! 

Deixei também toda felicidade, 

Na rua onde brincava o nosso amor. 

 

Hoje à tardinha, à meia claridade  

De um desmaiado sol sem esplendor,  

Passei no mesmo bairro, onde a saudade  

Teceu no chão a sombra de uma dor. 

 

E me lembrei, bastante comovido, 

Das frases que eu falava bem baixinho,  

Na concha divinal do teu ouvido. 

 

Palavras que se foram como nós, 

Mas que as pedras guardaram no caminho,  

Para ouvires à tarde a minha voz! 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/05_Amor_de_bairro_JV.mp3
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06 - RESTO DE LUZ  

 Letra: Reynaldo Dias Leme 

Música: José Vicente Dias Leme / Luiz Antonio Batista da Rocha 

Interpretação: Mikéias (voz e violão) 

Interpretação: Mikéias (arranjo: Gabriel) 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

 

Falei das suas lágrimas vulgares,  

Porque sei que as mulheres choram tanto,  

Que chegam a estudar falsos olhares, 

Como se neles transbordasse o pranto. 

 

Falei que há sugestões crepusculares  

Nos seus olhos repletos de quebranto.  

Entre tantas centenas e milhares,  

Você me apareceu como um encanto. 

 

Mas toda luz que é clara e que extasia,  

Se apaga na volúpia de um lampejo,  

Tal como a estrela quando nasce o dia! 

 

Por isso a minha mão já não lhe afaga,  

Mas, se a saudade é luz feita de ensejo,  

Há uma luz entre nós que não se apaga! 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/Resto_de_luz_Mik�ias_voz_viol�o.mp3
http://www.outorga.com.br/musicas/Resto_de_luz_Mik�ias.mp3
http://www.outorga.com.br/musicas/06_Resto_de_luz_JV.mp3
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07 ð VERSOS 

Reynaldo Dias Leme 

Declamação:  José Vicente Dias Leme 

 

Se estes versos que escrevo comovido  

Tivessem asas como um passarinho, 

Iriam repousar no teu ouvido, 

Com a ternura de um sopro de carinho. 

 

Se estes versos em forma de gemido  

Sonorizassem todo teu caminho, 

No milagre feliz de um som perdido,  

Alguém te falaria bem baixinho... 

 

E pelo céu nas tardes mais serenas,  

Voariam estrofes pelo espaço,  

Misturadas com frêmitos de penas. 

 

No entanto estes meus versos hão de ser,  

Além das confissões que eu não te faço,  

As poesias que eu nunca hei de escrever! 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/07_Versos_JV.mp3
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08 ð ÚLTIMO PEDIDO  

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

 

Deixo-te para sempre, resoluto,  

Disfarçando o meu último desgosto.  

Mais uma vez terei meu rosto enxuto,  

E tu terás duas lágrimas no rosto... 

 

Minhas retinas ficarão de luto, 

E o teu olhar será como um sol posto,  

Que descamba ciclópico e absoluto,  

Pelas tardes tristíssimas de Agosto... 

 

Bem sei que vou sofrer doridamente,  

A saudade de tudo que foi meu,  

Mas não seria meu unicamente... 

 

E agora que me vou, e que te vais,  

Fingindo quem jamais te conheceu,  

Eu só te peço que não voltes mais... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/08_�ltimo_pedido_JV.mp3


Seleções do Livro ɀ Sinfonia Noturna ɀ Reynaldo Dias Leme www.outorga.com.br   pg. 12 
 

09 ð NOTURNO  

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Amor... Saudade... Desengano...  

Um noturno macio num piano, 

E o teu perfil de grega que ficou...  

O coração se aperta enternecido, 

E o lábio diz um verso comovido, 

- O lábio de uma boca que esfolhou... 

 

Quando a primeira vez nos encontramos,  

Um noturno tocava ...    E nos amamos,  

Com todo amor que a mocidade tem.  

Depois tudo passou...     Ficou apenas,  

Como som infeliz das minhas penas,  

Um lívido noturno de Chopin... 

 

Amor... Saudade... Desengano...  

Um noturno macio num piano, 

Que a mão do tempo nunca mais tocou. 

 

Hoje num canto, o piano ficou mudo,  

Saudoso dos teus dedos de veludo,  

Triste como o noturno que tocava...  

E na sala, o òabat-jouró abandonado,  

Deita um jato de luz sobre o teclado,  

Que tua mão de moça acariciava... 

 

Noturno de Chopin! Primeiro beijo! 

Sonoro turbilhão do meu desejo, 

Que se desfez em sons tão comovidos...  

Na solidão que vivo, existe ainda, 

Para os meus olhos tua imagem linda, 

E uns restos de noturno em meus ouvidos. 

 

Ouço lá fora um piano que soluça,  

E a noite parece que debruça,  

Para ouvi-lo baixinho soluçar... 

Tu nunca calculaste o meu desgosto,  

E nem sabes que trago no meu rosto,  

Dois olhos que não param de chorar... 

 

Amor...  Saudade... Desengano...  

Um noturno macio num piano, 

E o nosso amor, que nunca há de voltar!... 

http://www.outorga.com.br/musicas/09_Noturno_JV.mp3
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10 - LINHAS SOLTAS 

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Solidão que o crepúsculo semeia...  

Olhos tristes na tarde de ametista, 

Que falam num olhar de impressionista,  

Pela doida visão de quem anseia!... 

 

Saudade que infiltra sem alarde, 

Na alma nevoenta de quem vive triste...  

Lágrima derradeira que ainda assiste  

A agonia pacífica da tarde... 

 

Dedos frios, de lírios em desfolhos,  

Que me passam de leve na cabeça...  

Agora, a noite faz que eu adormeça,  

Para ver-te acordada nos meus olhos... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/10_Linhas_soltas_JV.mp3
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11 - NA SOMBRA DO AMOR 

Letra: Reynaldo Dias Leme 

Música: Luiz Antonio Batista da Rocha 

Instrumental: Rocha 

Interpretação:  Mikéias ð Arranjo: Gabriel 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Foi na sombra do amor, do nosso amor,  

Que falaram as nossas emoções... 

Palavras puras, feitas de orações  

Tocadas de ansiedade e de pudor... 

 

Foi na sombra desta árvore bendita,  

Que enfim nos entendemos num olhar... 

Falaste ansiosa, trêmula e aflita, 

E eu quase que não pude te falar... 

 

As estações passaram. 

Veio o outono,  

Levando folhas secas pelo chão, 

E nesta mesma sombra, com tristeza  

Assistiu comovida a natureza, 

Ao nosso adeus...       

E a última oração... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/Na_sombra_do_amor_instrumental.mp3
http://www.outorga.com.br/musicas/Na_sombra_do_amor.mp3
http://www.outorga.com.br/musicas/11_Na_sombra_do_amor_JV.mp3
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12 ð TRISTEZA  

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Eu adoro a Tristeza de mãos postas,  

Bem pertinho de mim, de olhos caídos...  

E trago-a nos meus olhos comovidos, 

Sempre que tenho as lágrimas expostas... 

 

Eu adoro a Tristeza...   Ela é tão boa!  

Suas mãos são tão brancas e tão frias,  

Que eu as aqueço em minhas mãos vazias,  

Num gesto de quem trêmulo perdoa... 

 

À tarde, quando a vejo em meu caminho,  

A andar muito de leve, lentamente, 

Eu me sinto feliz tão de repente, 

Que até me esqueço de que estou 

sozinho... 

 

 

 

 

A noite, quando o céu fica empoeirado  

De estrelas - expiadoras seculares,  

Nós nos falamos pelos dois olhares,  

E nos beijamos num olhar trocado... 

 

Essa tristeza que anda pelo espaço  

Na música suave de um piano,  

Ou no violino triste de um cigano,  

  Que chora fino notas de cansaço. 

 

A tristeza que vive em cada pingo 

De chuva, quando os dias são cinzentos.  

Essa tristeza feita de lamentos, 

Numa tarde chuvosa de domingo... 

 

E essa tristeza que eu adoro tanto, 

Há de seguir meus passos, dia a dia,  

Chorando em meus momentos de alegria,  

E sorrindo nas horas do meu pranto... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/12_Tristeza_JV.mp3
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13 - A VALSA QUE FICOU 

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Aquela valsa que você gostava,  

E junto, bem juntinho do piano,  

Muitas vezes, em êxtase escutava... 

 

Aquela valsa triste de Chopin,  

Agora é como o som do desengano,  

É como a falta que nos faz alguém... 

 

Parece que foi feita unicamente,  

Para você, mamãe, sempre escutá-la,  

Sempre escutá-la silenciosamente... 

 

Agora que você já não existe, 

E que eu não ouço mais a sua fala,  

A valsa de Chopin ficou mais triste... 

Recordo de você cheio de mágoa,  

Quando ouço a mesma música dorida,  

Tendo os meus olhos brandos rasos d'água... 

 

Ouvindo agora a valsa que era sua,  

- Meditação feita sonoridade,  

Vejo-lhe o vulto que ainda perpetua  

Nos ligeiros acordes musicais... 

 

E eu choro, quando outrora não chorava,  

Se hoje escuto embebido de saudade,  

Aquela valsa que você gostava, 

E não ouviu comigo, nunca mais... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/13_A_valsa_que_ficou_JV.mp3
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14 ð Eu 

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

 

Meus cabelos são pretos, de nanquim,  

E o meu olhar desde criança é triste...  

No meu semblante quase sempre existe 

Um ar sombrio que repousa em mim... 

 

Meu sentimentalismo não tem fim!  

É a hereditariedade que persiste  

Nos meus nervos vibráteis, e resiste  

À vida, ao tempo, à idade e a tudo ruim. 

 

Sou alto, magro, pálido e amoroso,  

Sofro por ser um homem caprichoso,  

E adoro a vida quando é bela e calma... 

 

Deus me fez bom, e bom sempre serei,  

Meus anseios são faunos que encontrei,  

Na paisagem tristonha da minh'alma... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/14_Eu_JV.mp3
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15 - OLHANDO O CÉU  

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

Música: Luiz Antonio Batista da Rocha 

Interpretação: Mikéias - Arranjo: Gabriel 

 

"Pois só quem ama pode ter ouvido,  

Capaz de ouvir e de entender estrelas!"  

 BILAC  

  

A tarde vai morrendo em sinfonia,  

O céu rajado em nuvens coloridas, 

Vai se tisnando com o final do dia,  

Ao compassar das horas já vividas. 

 

E a noite chega e calma então desfia,  

Um rosário de estrelas bem polidas;  

Pois delas meu olhar não se desvia,  

Como quem busca as ilusões perdidas. 

 

E parece que em meio a todas elas, 

Há uma estrela que tímida cintila,  

Receosa talvez das que são belas... 

 

E eu penso solitário que esta estrela  

Procura um coração que possa ouvi-la  

Como eu procuro trêmulo entendê-la... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/15_Olhando_o_c�u_JV.mp3
http://www.outorga.com.br/musicas/Olhando_o_c�u_Mik�ias.mp3
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16 ð CONFISSÃO 

Reynaldo Dias Leme 

Arranjo: José Vicente Dias Leme 

   

No teu olhar, que é lânguido e esquisito,  

Há sombras que eu não posso compreender...  

Os teus olhos são como o entardecer 

Pelos desertos cálidos do Egito... 

 

Olhos profundos!  Alma de algum grito - 

Que vive em tuas retinas sem saber! ...  

O meu olhar se ajoelha para ver 

O teu olhar coberto de infinito! 

 

Se não houvesse, na felicidade 

O impressionismo próprio da saudade, 

Eu seria o teu servo mais feliz... 

 

E por certo ouviria de tua boca 

A confissão de amor sublime e louca, 

Que a gente quer dizer, quando não diz... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/16_Confiss�o_JV.mp3
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17 - O PRANTO DA CIGARRA 

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Na tarde calma, lívida e dolente,  

No sossego da rua abandonada,  

Ouço agora impassível e estridente, 

Um canto de cigarra apaixonada... 

 

Entre as ramagens verdes, na ramada  

De uma árvore, ela canta comovente!... 

É a voz do estio, a soluçar magoada,  

Numa cantiga que entristece a gente... 

 

Cigarra amiga! Como me lastimo,  

Não te entender no estrídulo lamento!  

Mas mesmo assim, romântica, te estimo, 

 

Pois no teu canto boêmio e singular,  

Há um todo de agonia e sofrimento,  

De um pranto que nasceu para cantar... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/17_O_pranto_da_cigarra_JV.mp3
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18 ð ORGULHO  

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Meu grande amor!  Meu sonho de criança.  

Embalado num berço de plumagem! 

Nos teus olhos serenos de bonança,  

Eu trazia feliz a minha imagem! 

 

Mas foi tudo ilusão! Toda esperança  

Levou o tempo em rápida voragem...  

Resta-nos hoje, apenas a lembrança,  

Em forma emocionante de homenagem... 

 

Hoje és outra e eu sou outro. Somos dois,  

Que ainda nos amamos com nobreza,  

Para sofrermos muito mais depois... 

 

Amas calada e mudo eu te venero, 

Pois se é grande o egoísmo em que estás presa,  

É maior o orgulho em que te quero!... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/18_Orgulho_JV.mp3
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19 ð DEVANEIO  

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

A natureza chora tristemente, 

Nas lágrimas da chuva, branca e fria...  

Tocadas todas de melancolia, 

As árvores recebem-na em presente... 

 

Pingo por pingo, vagarosamente,  

Ela se infiltra com monotonia,  

No coração da terra, que sofria,  

Na sede rude, e no calor ardente... 

 

A chuva traz saudade, e põe tristeza,  

No coração dos que amam e padecem,  

De olhos caídos sobre a natureza... 

 

O ambiente melancólico comove... 

Ninguém na Rua...   As almas se enternecem...   

... Dentro d'alma dos poetas também chove... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/19_Devaneio_JV.mp3
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20 - SUPREMA GRAÇA 

Reynaldo Dias Leme - (À MINHA IRMÃ)  ð (Inayá Dias Leme) 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Na augusta flor dos teus primeiros anos,  

Que viça e cresce em plena mocidade, 

Foi que trocaste o mundo dos humanos,  

Pelo mundo da luz e da verdade! 

 

Não chegaste a sofrer os desenganos  

Que a vida nos reserva sem piedade.  

Livrou-te Deus dos réprobos profanos 

 Levando-te na casta virgindade... 

 

Ao meu Deus, de joelhos hoje peço,  

(Mas como pecador nada mereço)  

A graça de tornar a ver-te um dia. 

 

E como estrelas pelas noites calmas,  

Cheias de luz, de encanto, e de harmonia,  

Hão de encontrar-se nossas duas almas... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/20_Suprema_gra�a_JV.mp3
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21 ð SOLIDÃO 

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Choveu.  A tarde triste e descorada,  

Faleceu num crepúsculo nevoento... 

Pela minha janela abandonada 

Eu tinha o olhar perdido, em desalento... 

 

Na ausência extrema da mulher amada  

A saudade se irmana ao pensamento...  

Lá fora a chuva branca e harmonizada  

Dá-me a impressão sonora de um lamento... 

 

As horas vão passando lentamente,  

E mais se aperta o coração da gente,  

Sentindo a noite que vem longa e fria... 

 

E embora eu lute para te esquecer,  

O meu desejo louco de agonia,  

Soluça na vontade de te ver... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/21_Solid�o_JV.mp3
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22 - CAMINHANDO...  

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Quando caminho nesta rua antiga,  

A mais estreita rua da cidade, 

Vejo que cada casa é uma saudade, 

E há um pouco do passado em cada viga... 

 

O casario estende a sombra amiga 

Sobre o chão, como um gesto de bondade...  

Já não existe a frouxa claridade 

Dos lampiões quebrados de fadiga... 

 

Vou caminhando, e no meu pensamento,  

Andam vultos estranhos e nublados,  

Que me tocam de leve ao sentimento... 

 

Tudo impressão na idéia de um encanto,  

Pois há apenas nos prédios antiquados  

Um choro de pobreza em cada canto... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/22_Caminhando_JV.mp3
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23 - O ESPELHO 

Reynaldo Dias Leme 

Declamação: José Vicente Dias Leme 

  

Quando a tarde belíssima de opala,  

Encheu a natureza de poesia, 

Minha mão sobre a tua então tremia,  

Diante do espelho oval daquela sala...  

 

Quando a noite baixou calma e sombria,  

Eu tinha comovida a minha fala...  

Quanta ansiedade dentre em nós havia  

Diante do espelho oval daquela sala... 

 

E hoje sozinho e cheio de saudade,  

Eu sofro quando vejo a majestade,  

Das tardes que agonizam cor de opala... 

 

Ah! Minha amiga é triste confessar,  

Que muitas tardes viram-me à chorar,  

Diante do espelho oval daquela sala... 

  

http://www.outorga.com.br/musicas/23_O_espelho_JV.mp3
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Reynaldo Dias Leme & Amigos 
 

01 Paulinho Soledade 

02 Fernando Lobo 

03 Lúcio Rangel 

04 Sérgio Porto 

05 Bill Farr 

06 Reinaldo Dias Leme 

07 Aracy de Almeida 

08 José Reynaldo Dias Leme (irmão) 

  



Seleções do Livro ɀ Sinfonia Noturna ɀ Reynaldo Dias Leme www.outorga.com.br   pg. 30 
 

Revista do Rádio 
Diretor ð Álvaro Gonçalves 

 

Ano 1    Nº 1 ð Agosto de 1950 ð pag. 8 

 

 

 

LOCUTORES DA PRE ð 8 

 

Por certo, José Dias Leme vem do tronco genealógico de Fernão Dias Paes Leme, o bandeirante 

famoso. Natural de Campinas, aí viu nascerem seus filhos: José Roberto e Reynaldo Dias Leme, 

locutores de profissão, o primeiro, com 27 anos, e o segundo, com 24. 

Seu pai, ainda vivo, é fazendeiro, poeta e foi ardoroso jornalista, na gleba. Habilitou seus herdeiros a 

enfrentar a vida. Reinaldo, após o ginasial, em Campinas, foi até o segundo ano de Química Industrial, 

na capital, interrompendo o curso em 1944, quando veio para o Rio trabalhar numa empresa de 

aviação.  

Seu irmão já era locutor da Rádio Tupi, aonde o visitava constantemente. Nos corredores da estação, 

já com seu círculo de amizade, ficava a bater papo.  Um domingo lá estava ele numa roda, quando o 

diretor Costalima lhe perguntou se não podia ler alguns textos comerciais no programa 

"Caleidoscópio", até Raul Brunini voltar do jogo que fora transmitir.  


